
os Vereadores Gua.ra&y* 
“Gianelli, Domingos Ver- 

Ono 

Saudações 

- bolei 
buir na cldade 

J«BO[EHM 
Atibaia, Maio de 1965 
Prezado (a) Atibaiano (a) 

n, protes- 
. tando veementemente pela 

— atitude do sr. Gaspar Ca- 
margo, que fez distribuir 
na cidade, carta contsndo, 
no teor, “GRAVES ACUSA- 
COES CONTRA A COMIS. 
SÃO. DOS PROJETOS DO 
IIlo CENTENARIO DE 

- ATIBAIA”, 
Vereador, “que o sr. Gas- 

— par camargo não tém o 

Disse aquele 

Teito de fazer a sua po 
tica, menosprezando — 
mens honestos que com 

“ poem Gomzssão” Por sua 
Takao vez, o Vereador 

Ono, também disse que 
“o sr. * Gaspar Camargo 
não tem o direito de ferir 
a Comissão de homens ho- 
nestos de Atibaia”, Leram 
bem?l Vejamos agora o 

ndei distri- 

Estamos comemorando o 3.0 centenário de funda- 
ção da nossa cidade. Muita coisa e festas brilhantes pa- 
ra projetarem o nome de Atibaia poderiam e deveriam 
ter sido organizedas e realizades. Entrelanto, por mo 

twos diversos, isto não foi feito. Vamos pelo menos, fa- 
zer Eom que a cidade receba a visita de pessoas da nos- 
sa estima. 

Aproveite o .envelope anexo escrevendo uma carta 
parta um seu parente ou amigo convidando-o para umao 
visita. Ainda que ele ndo venha, só o fdto do envelope 
ter sido colocado no correio e percorrer a distância gue 
nos separa do convidado, estaremos fazendo propagarn- 
da da nossa cidade e divulgando o seu nome Por gen: 
tileza atenda o meu pedido. Quem teve esta idéia, gosia 
de Atibaia e da sua gente. E' o amigo de fodos os ati 
baienos. E' Gaspur Camargo, que aproveita o ensejo 
paora lhe enviar um abraço pelo 3.0 centendrio do nos- 
so querido “paraizo”. 

As despesas e frabalhos que tive com esta inicia- 
tiva é o meu presente ao cenlendrio de Atibaia. 

E a atencdo dispensada ao pedido é o melhor pré- 
mio que eu possa receber. 

Atenciosamente agradecido, 
(a) — Gaspar.Camargo. 

Verifiquem que não fiz 
a menor referência à Co- 
missão de Festejos do 
IIl.o Centenário. Apenas, 
modestia a — parte, como 
bom atibaiano de rora- 
ção que sou, fiz o que 
aqueles Vereadores não ti. 
veram a iniciativa de fa- 
zer: procurar uma formu- 
la que pudesse divulgar o 
nome de Atibaia ‘e fazer 
propaganda do seu IILo 
Centenario de Fundação. 
Apenas isso. Se em deter 
minado ponto escrevi que; 
“muita coisa e festas bri. 
ihantes para projetarem o 
nome de Alibaia poderiam 
€ deveriam ter sido organi- 
zadas & realizadas, mas 
que por motivos diversos, 

não foi feito”, prende-se 
unica e exclusivamente ac 
“ambiente carregado” gue 
durante méses atraves. 
samos, inclusive com aqué- 
le problema de “TIRA 
PREFEITO, POEM PRE- 
FEITO, ORGANIZA CO. 
MISSAO, ,TORNA SEM 
EFEITO COMISSÃO, efe. 
— Se não mencionei ésses 
detalhes, foi por uma 
questdo de ética, mas que 
qualquer cidaddo mais ou 
menos esclarecido, pode- 
ria compreender, mas que 
infelizmente aquéles Ve. 
readores não compreende- 
ram ou não quizeram com- 
preender. Nio mencionei 
também os motivos, diver- 
sos para estar fomentando 

.. trigo”. 

quan. 
do crianca, aprendi que, 

não mo- 

possuise representantes do 
povo capazes de tal injus. 
nçà e ainda de disvirtuar 

— a finalidade de uma boa 
iniciativa. E' o povo quem 
diz). Entretanto, sinto-me 
feliz porque sei que as 
suas críticas e ataques 
não encontrarão éco no 
seio do povo, pois os ati- 
baianos bem intenciona- 

—dos me conhecem e sabe- 
rão separar o “joio do 

Eles, representam 
uma minoria-tão pequena, 
gque será. “uma voz no de. 
serto”. E o povo, a gran 
de maioria que na ocasião 
oportuna saberá dar à me- 
Tecida resposta  agueles 
que nem siquer tiveram a 
visao de verificar que o 
boletim não fez a mínima 
referência & respeitavel 

issã Festeios do 

OS QUE 
ME DEFENDERAM 

Felizmente, dentro da 
da mesma Câmara, exis. 
tem homens bem intencio- 
nados e que sabem fazer 

justica. 
Quero me  referir aos 

Nobres Vereadores, Pedro 
dro Maturana e Durval 
Mantovanini, que em uma 
bonita demonstracio de 
espirito público € que con 
cientemente sabem reco- 
nhecer o valor dagueles 
que realmente trabalham 
pela nossa cidade apartea- 
ram os seus Nobres pares 
que me criticaram. O Ve- 
reador Pedro Maturana, 
aparteandoc o autor do 
injusto protesto, disse que, 
“o sr. Gaspar Camargo 
muitos beneficios tem tra. 
zido e muito tem trabatha- 
do por Atibaia”. Ao fazer 
esta ponderacdo, Pedro 
Maturana foi aparteado 
pelo seu coléga Vergara, 
que solicitou mencionasse 
“qual ou quais os benefi- 
cios”. Quanta maldade, in- 
justica e ingratiddo! Apar- 
te mais infeliz, não pode. 
ria ter tido o Vereador Do 
mingos Vergara, pessda a 
quem dediquei uma espe- 
cial consideracfo, pois na- 
quéla mesma noife, Sua 
Excia. reclamou a instala- 
ção de Posto Policial para 
o bairro de Alvinopolis, 
conforme — publicação há 

‘mmDfim Oficial. Es. 
queceu ou não sabia, o 

é r, que a criação 

bairro, deve-se unlcamen 
te a minha inferferéncia 
e & um oficio que solicitei 
ao Prefeito da época, o 
ilusire homem de bem, 

Marco Vinicio Chioc- 
“enderecado ‘a0 Ex” 

mo, Sr. Secrelário da Se. 
guranga, dr. Francisco 
José da Nova, meu amigo 
particular, a quem entre- 
guei pessoalmente e de- 
pois interferimos junto ao 
Govérno do Estado, conse- 
guindo então a criação 
daquêla dependência po- 
licial. 

O INGRATO VEREADOR 
DOMINGOS VERGARA 

Ja disse linhas acima, 
que sempre lhe dediquei 
uma especial considera. 
ção. Pois bem, o Vereador 
Vergara, pediu fosse apon- 
tado um beneficio. Ja 
apontei: O Pôsto Policial 
de Alvinopolis, que se até 
a presente data não foi 
instalado, deve-se unica- 
mente & Administracao 
local, como poderei pro- 
var se assim desejarem. 
Mas, vamos lembrar tam. 
bém que as placas de no- 
menclaturas da rua em 
que sua Excia. reside no 
bairro de Alvindpolis, fo- 
ram colocadas e pagas 
com o meu dinheiro. As 
nótas fiscais estão em 
meu poder à disposição 
de Sua Excia. Além da 
rua Genciana, as minhas 
expensas, foram também 
colocadas as mesmas pla~ 
cas, nas ruas Major Al 
vim e Dona Gertrudes 
também no bairro do Al 
vinépolis e ainda nas ruas 
Dr. Lourenco de Sá Albu- 
querque e Graciosa na 
parte urbana da cidade. 
Dezenas, e quem sabe 
mais de uma centena de 
outros beneficios pode- 
riam ser mencionados, 
mas, isto fica para outra 
oportunidade, e além dis- 
so, ndo é preciso “chover 
no molhado”, porque o 
povo de Atibaia conhece 
de perto a grande maioria 
das minhas realizacdes e o 
quanto tenho feito pela 
cidade. O nobre Vereador 
Vergara, apenas está con- 
firmando que “toda regra 
há exceção”. Todo mundo 
sabe, MENOS ELE!!! 

Ainda com vistas ao 
Pôsto Policial de Alvinó. 
polis, quero aconselhar o 
Vereador Vergara, para 
que leia “O Atibalense” 
dos dias 25 de julho e 24 
de outubro de 1959, Se 

tiva redação, me prm;ure 
que eu tenho! 

OS VEREADORES 
MATURANA 
E MANTOVANINI 
—  Quero mencionar 

também a atitude digna e 
iteriosa _do ilàj_gtre § di~ 

nimico Vereador Durval 
Montovanini, que disse; 
“Nao podemos megar que 
o sr. Gaspar Camargo te- 
nha trabalhado e divulgas 
do o nome da cidade cm 
todos os assuntes”. — 
Muito Obrigado Nobres e 
dignos — Vereadores Pedro 
Maturana e Durval Man. 
tovanini. A existéncia de 
homens sensitos. e reco< 
nhecidos como Vossas Ex< 
cias. é que estimula os 
homens bem intencion: 
dos a continuar traba- 
ihando em favor de uma 
coletividade ordeira e 
boa e que merece o sacri. 
ficio de alguém, como é o 
caso da coletividade aui- 
baiana. S 
“GASTOU VERBAS H 
E MAIS VERBAS”!!! 

“O Vereador Guaracy 
Gianelli, disse nos seus 
ataques, que o sr. Gaspar 
Camargo foi um que gas- 
tou verbas e mais verbas 
destinadas aos festejos, 
usando também  órgãos 
oficiais para fazer apare- 
cer o seu nome”. 

Referência ao gasto de 
verbas, está muito mal in- 
formado o Vereador Gua. 
racy, pois jamais gastel 
um tostão das referidas 
verbas. Mesmo porque não 
tenho autoridade para 1s= 
so. Apenas,. não sei por- 
que, algumas — vezes, fui 
procurado por pessõas li- 
gadas -ao exmo. senhor 
Prefeito, que me pediam 
para que providenciasse 
isto ou aquilo, que as des< 
pesas correriam por conta 
da Prefeitura. E isto, se- 
nhor Vereador, deve ter 
acontecido umas quatro 
ou cinco vezes apenas. B 
então, o que era muito 
natural, pois a iniciativa 
não tinha sido minha, que 
o respectivo pagamento 
fosse: feito por quem me 
solicitára a — providência. 
“Quem convida, da ban- 
quete”. g 
De mmha parte, eu já 

fazia muito, sacrificande o 
meu tempo, gastando di= 
nheiro do meu bolso com 
a condução e usando o 
meu prestígio pessoal pa- 
ra tornar realidade o pee 
dido que me fôra feita 
Dessas poucas vezes que 3 

{Continua na 1, 36g), 



TROI'EL BAS BANDEIR AS Atllmla, 10 de ‘l imha 

Estardo Aniversarianto: 
— Dia 9, a exma. * 
Kenia Giacomini, dedic 
da espôsa do sr. Luiz Gia- 
comini. et 

AS EXMAS. FAMILIAS 
ATIBAIANAS 

Tendo em vista a gran- 
de receptividade que teve 
em quase 
atibaianos a minha carta- 
circular solicitando para 
que escrevessem aos seus 
parentes ou pessoas ami- 
gasé:onudando os para vi- 

“ sitarem  Atibaia durante 
os festejos do ITI Cente- 

. mério, e tendo conheei- 
mento de gue a maior par: 
te dagueles que receberam 
a referida carta atende- 

todos os lares . 

O jovem José %uvexra 
Cintra, fitho do sr. João 

Silveira Cintra e dona 
Izaura T. Cintra. — O des. 
tacado atleta, sr. Nelson 
Luques. — 

Dia 10, o jovem Jaime 
Anderson, filho do st 
Francisco 
falecido e dona Umbelina 
Camargo Anderson. 
‘Dia 11, A exma, profa. 

Sra. Maria Benedita e sua 
irméo gémea, Srta. Rosa 
Terezinha, estimadas fi- 
thas do ilustre Casal, De- 

Anderson, já - 
— aqueles q 

metrio Pignatari — Apars- 
cida Pignatari. Ainda dia 
11, estarão aniversariando, 
a exma. sra. Duice Silva 
Ferro, esposa do sr. Or- 
lando Ferro; a geniil se. 

” me assim o melhor prémio 

em vão. Mais uma  vez, ildred : Manei 
.muito obrigado atibaianos — Av. Major Afvim. 

3 — Afibaia 

nossa cidade. 

qhorltgxMena Puzoni, di- 
1éta fitha do 
Puzoni. 

ram ao meu apélo, dando- 

que eu poderia receber 
Assim sendo, ndo posso 
deixar de enviar a todos, 
o muito obrigado e o mcu 
Deus lhes pague por cons- 
tatar que a minha inicia- 
tiva e trabalho não foram 

s do 
s". 

sincé'ras felicitaç( 
“Tropel das Bandei 

EXPEDIENTE 
{or Responsável — 

que realmente gostam da 
: Oficina — R. Adolpho Gordo, 

238 — 5. Paulo 
Orgio Mensal — Distribeição 

gratuita. 

.. Um respeitoso abrago, 
(aª)h Gaspar Camargo 
6&965 

ZIllERTM. — Resfaurante- Dançanie 
Saúda Atlbmu, O seu Povo e as suas Autoridades, 

pela passagem do seu tri=centenário de funda- 
ção e aproveita para comunicar que terá imenso 

prazer em receber visitas de atibaianos. 

IILLERTAL — Restaurante-Dancanie 
AV, BRIG. LUIS ANTONIO, 909 — FONE: 27—6772 

Cozinha internacion Chopp” — Abero para alméco & partir 
das 11 horas Jantares-dancantes 

SABADO: Feijoada — DOMINGO: “Shows” Infantis 

sr. Waldir - 

Aos aniversariantes, as — 

~Atibaia, mas 

AMADEU ORESTES PERGOLA 
- Estara ‘aniversaxjiando 

dia 9 do corrente, ¢ sr. 
Amadeu Orestes Pergola. 
Na rotina social, é como 
se nada estivesse aconte- 
cendo. Entretanto, é uma 
data festiva para fodos 

Amadeu  Pergola. Vetera- 
no grafico da nossa cida. 

—de, onde tem a felicidade 
de grangear em torno de 
si, uma verdadeira 19g1ão 
de amigos. Com uma inve- 
javel folha de bons servi- 
cos prestados 

outras cidades onde. viveu 
antes de se radicar aqui, 
temos certeza será efusi- 
vamente cumpnmentado e 
abracado por todos aque- 
les que o eonhecem. 

À esses abracos e 
cumprimentos, 
das Bandeiras junta tam- 
bém os seus. 

- —000— 

BODAS DE OURO 

- Comemorou suas bodas 
de ouro, dia 5 do corrente, 
o digno casal Alfredo e Eu- 
“genia Lemos, que ha mais 
de vinte anos, reside neste 
município. 

Seus filhos, comemo an 
do o cinquentenário de 
vida conjugal de seus pais, 
mandaram realizar missa 

- de-ação de gtgs:as na igre- 
ja-matriz. * 

Entre.os filhos do casal, 
destacamos o Dr. José Le- 
mos, Presidente da Liga 
Cristã Contra o Comunis- 
mo, grande amigo da ter- 
ra e do povo atibaienses. 

LTDA. 

demonstrada. 

5,15 — 6,30 — 

17,30 e 19 horas. 

20,30 — 21,30 e 22,30 horas. 

19,00 e 20,00 horas. 
Gratos pela Atenção. 
A Geréncia. 

AUTO VIACAO JOANGPOLIS 

A pioneira dos transportes coletivos entre 
Atibaia e São Paulo e vice-versa, ao se aproximar a 
data maxima da nossa cidade, agradece a populacio 
em geral a preferencia que tem tido os seus servigos 

: e apresenta os seus horários na integra, certa de que 

continuará merecendo a mesma preferencia até aqui 

De Afibaia para São Paulo: 
7,30 — 7,30 — 800 — 9,30 — 

11,30 — 12,30 — 13,30 — 15,00 — 15,55 — 16,00 — 

Aos Domingos e Feriados, mais os seguintes 

horarios: 17,00 — 18,00 — 18,30 — 19,30 — 20,00 — 

De São Paulo para Afibaia: 
2 7,00 — 8,00 — 9,00 — 10,00 — 11,30 — 12,30 _ 

——1400—1500—1600——1615——]700——1800— 

conhecem o 

não só à . 
bém em 

O Tropel - 

C!anns Moniafi@s Par; 
—c Dia Tricenienario 

Segundo nossa reportagem foi informada, o sr. Gass 
par Camargo foi procurado por ilustres membros da Cos 
missdo de Festejos a fim de que fôsse portador de um 
oficio do senhor Prefeito Edmundo Zanom, enderecadq 
a0 exmo. senhor General João Franco Pontes, Comana 
dante Geral da Fôrça Pública do Estado, solicitando qua- 

— tro clarins com os seus respectivos cavalos do Regimento 
de Cavalaria daquela milicia para abrilhantar o desfile 
€ a procissão do padroe:m da cidade que serão realizas - 
das no dia tricentenário. Consta do ofício, que a Prefeis — 

— tura local se responsabiliza pelas respectivas desp: 3 

veiculo especlal para o transporte dos cavalos. condução 
tadi xanns ete. Entretanto, I;endo em '\nsta 

disse na-Camara que o sr. Gaspar Camargo tem gasto 
verbas da Comissão, quando isso não é verdade, pois os 
poucos gastos que houve foi sempre atendendo à solici- 
tações da Prefeitura, não sabemos como o sr. Gaspu- 
Cama!go irá se arranjar. O certo é que S.S. levou o ofis 
cio e aegundo estamos informados, compareceu pessoals, 
mente ao gabinete do senhor | enexal Comandante da | 
“Fôrça Pública, atendendo assim à solicitação que the fô- 
ra feita. Entretanto, diante das circunstâncias atuaxs, 
procuramos o senhor Gaspar Camargo, para saber o que. 
pensa a respeito. Prontamente respondeu, que a exem-« 
plo do que tem ocorrido no passado está pronto a conti- 
nuar colaborando sempre que necessário e principalmen-, 
te quando solicitado. Tem a sua consciência tranquila 
e está disposto a trabalhar por Atibzia, ainda que o seu. 
trabalho e a sua colaboração sejam mal interpretados e 
principalmente ainda que esteja correndo o risco de ser 
caluniado por políticos precipitados e que. outra coisa 
não pretendem fazer senão um pouco de média para jus-, 
tificar o mandato que o povo lhes conferiu para outra fiz 
nelidade: tral e nao criticar os que trabalham. Es- 
Sas as palavras finais, “contestavelmente revelou possuif 
a sua personalidade e a sua confianca no povo de At 
Muito bem sr. Gaspar Camargo, é isso que Atibaia 
cisa. Homens dispostos para o trabalho e que não te- 
nham medo das ‘calunias e de eriticas mfundadas 

Injecoes à Domicilio 
Chamem 

BONATTI 
Longos Anos de Expe- 
riencia em Drogarias 

de São Paulo 

Óuranle o dia atende pelo 

FARMÁCIA 
"A NATUREZA" 
Resp. Mário Melfi 

MEDICAMENTOS EM GERAL 

Praca Bento Paes, 97 
(Bm _ frene 20 Museu) 

Atende pelo fone 480 
fone 480 (Recados) (RECADOS) 

CLUBE DE GEOGRAFIA "MAX SORRE"‘ 
C.E.EN. "Major Juvenal Alvim” - 

Mlbala 
a frente a finalidade pela 

foi fundado. Dentre outros, 
zem parte da diretoria, o sr. 
lson L. Bezerra, como oresi= 

donte. 

iLouvivel 
tos, a iniclativa que 
tomar’ um grupo de- 
fundando em  nossa 
Clube de Geografia que 
mo principal finalida 

© Prof. José  Carlos Ribiiro, 
como Orientador e o sr. Hdis 
Rocha Pedroso, como Tespos 
vel pelo Departamento Social 

Ao cagula dos Clubes estudan= 
tis de Atibata, “O Tropél das , 
Bandeiros”. desoje mil felcidas! 
des. 

CONFEITARIA COPACABANA LIDA. j 

com PIZZARIA — PANIFICACAO EM” GERAL — DOCES ’ 
FINOS e COMPLETO SERVICO P/ FESTAS E CASAMENTOS ||| 

1 

Í 

lar e aprofundar os 
sa disciplina. O nóvel Clube, por 

MATRIZ: — Avenida Rangel Festana, 2456 — Fone: 93-1496 
FILIAL: — Praea Clóvis Bevilaequà, 142 - Fone: 376861 

aproveita o ensejo da data maxima de Atibaia 
no seu tri-Centenário, para enviar ao nobre povo ‘ 
atibaiano e suas Autoridades constituidas, À| 

as sincéras felicitacoes l 
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(Continuação da ta pag) 

. Prefeilura ou Comissão 
teve que pagar o que pe. 
senta ~as  respectivas 
notas ou recibos, que aliás 
devem estar na Prefeitura 
a disposicdo dos interes- 
$ados. Se procurar exami- 
ná-los, Vossa  Excia. ird 
verificar que no verso do 
recibo sob no 4797 da 
“Breda Transporte e Tu- 
Tismo S|A”, 

desconto especial de Cr$ 
29.800,00. Desconto esse, 
evidentemente em consi- 

.deração à minha pessoa, 
que eu transferi em be- 
neficio da  Prefeitura ou 
da Comissdo de Festejos, 
Não acha Vossa Excia. 
que se eu quizesse, bem 
que poderia, - ficar com a 
importéncia corresponden- 
te aquele desconto. Estou 
mencionando até o mime- 
ro do recibo, porque sou 
um homem cheio de expe. 
viéncia da  vida e tenho 
comigo a fotocopia devi- 
damente autenticada! En- 
tretanto, nobre Vereador, 
estou recebendo a paga da 
minha dedicação e amor 
por Atibaia! — Mas, saiba 
Vossa Excia. que continua- 
rei trabalhando e amando 
Atibaia, porque o seu po- 
Vo néo tem culpa de ati. 
tudes insensétas como a 
de Vossa ~ Excia. Aféra 

squelas poucas vezes, des- 
de que as novidades, ou 
atracdes para Atibaia não 
me tivessem sido solicita~ 
das pelas suas Autorida- 
des, sempre cobri todas as 
despesas com o meu di- 
nheiro, e isto senhor Ve. 
reador, não estou rega- 
teando, apenas eu sen- 
do obrigado a dizer, por- 
que fui ofendido na minha 
dignidade de homem de 
bem e com passado limpo. 
Entretanto, já que Vossa 
Excia. falou em verbas, 
seria interessante que Vos- 
sa Excia. verificasse -a 
_procedéncia da néta pu- 
blicada pela “Tribuna do 
Povo”, que em sua última 
edição, diz que Vereadores 
estio querendo dar Cr$ 

- 16.000,000 & Colénia Japo. 
heza para as. comemo- 

rações do Illo Cen- 
tendrio. E' bom Vos- 
sa Excia, verificar - is- 
80, porque acredifo que o 
povo, muito  justamente, 
não irá gostar. Nóte bem, 
não sou eu quem estou di- 
“zendo. A notícia saiu na 
“Tribuna do Povo”, do 
qual Vossa Excia, é um 
dos colaboradores. 

Quanto ao uso de órgãos 
oficiais, eu no lugar de 
Vossa Excia, ficaria quié- 
to, pois isto têm sido fei 
to em  benefício de Ati- 
baia. Salvo, se Vossa Ex- 
cia. ndo gosta de nossa 
cidade. Quero que saiba 
também, que venho traba- 
Thando ininterruptamente 
por Atibaia, desde 1954. 
Quanto ao fato de Vossa 

— Excia. me chamar de “mi- 
lagroso”, como — não sou 
egoista, quero ensinar.lhe 

.O segredo: consiste apenas 
- em que tudo que fizer deve 

10 de Junho de 1965 

CARTA ABERTA AOS MEUS... 

consta um 

fazé-lo com dedicacio e 
amor. Apenas isso. O res- 
to dá tudo certo. 

COM O VEREADOR 
- TAKAO ONO 

A este Veredor, deixo de 
responder, porque a respos- 
ta dada ao seu coléga Gua- 
racy Gianelli, serve pars 
ele tambem. Entretanio, 
quero lembrar á Sua Excia, 
que a injustica dos seus 
atagues, é a paga e o re 
conhecimento pela solida- 
riedade que lhe enviei 
quando do seu “caso” com 
o sr, Baby Barioni, que a 
cidade toda comenta ter 
acabado com .as verbas, 
ganhando mensalmente 
elevada importancia fixa, 
além da estadia em Hotel 
com refeições “regadas a 

bom'vinho”, deixando apo- 
dr 0 no antigo bar- 
racão da fracassada feira, 
uma verdadeira fortuna 
em madeiramento e final- 
mente dando “o cano” em 
muita - gente de Atibaia. 
Aliás, a respeito de verbas, 

. assunto abordado pelo Ve- 
reador Guaracy Gianelli, 
um amigo do mesmo, que 
tambem tenho na conta de 
bom amigo o sr. Nelson, 
proprietário da Cantina, 
que poderá contar o 
acontecido com o ar- 
tista e jornalista especiali- 
zado em propaganda que 
veio de Jundiaí e não sabe- 
mos porque, foi preterido 
em favor do sr. Baby Ba 
rioni, cujo desfecho final 
a cidade toda e em particu- 
lar os nosos ilustres comer- 
ciantes conhecem. Muito 
obrigado Nobre Vereador, 
pela sua “gratidão” e que 
DEUS lhe dé mais visão e 
prudencia no futuro. Ago- 
Ia, Vamos passar a conver- 
sar com 0 nosso Revmo, 
Conégo Vigario, presiden- 
te da Comisséo de festejos 
do ITLo Centenário, 

“PROTESTO A UM 
BOLETIM" 

A despeito dos Vereado- 
res Guaracy, Takao e Ver- 
gara, terem feito eríticas 
e ataques injustos, a atitu- 
de tomada por aquéles jo- 

. vens Edis da Câmara ain- 
da é tolerada, porque no 
fundo, eles é que estão. fa- 
zendo a sua politica. Entre- 
tanto, o que não se pode to- 
lerar, é a atitude tomada 
pelo Revmo. Conego Do- 
mingos Bonucci, que es- 
queceu que acima de Pre- 
sidente da Comissão de 
Festejos, ele é um sacerdo- 
te, um Ministro de Deus, 
€ que tem obrigação de ser 
humilde e apaziguador, e 
não fomentador de intri- 

-gas. Entretanto. o que fez 
Sua Revma? —— Apenas is- 
to: Ferido não sei porque, 
na sua vaidade de presi- 
dente da Comissdo, (Acre- 
dito que posso e tenho o di- 
reito de chamar de vaido: 
80, quem injustamente me 
chamou de egdista) vem 
a publico, usando e abu- 
sando das colunas do jor- 
nal que pertence & nossa 
Matriz e que Sua Revma. 

como Vigdrio, dirige por 
acaso, com um comunicas 
do, assinado por ele, sob o 
{itulo: “Protesto a um Bo- 
Jetim”, 

No seu protesto, o 
FRevmo. Conego-Presiden- 
te, no item 2.0, diz que a 
sobrecarta é de material 
ordinário e barato. Fran- 
camente senhor Conêgo, 
estas suas expressões e 
juigamento causam espé- 
cie e indignacao. Vossa 
Revma. além de ter per- 
dido a linha da humildade 
que fodo o bom sacerdote 
deve ter, esquecen que 
não sou homem rico e que 
tudo quanto faço em favor 
do proximo, é feito com 
sacrificios e tirado, pos- 
sivelmente das possibilida- 
des de um methor confor- 
to que eu poderia dar a 
minha familia. Usei mate- 
terial barato, que Vossa 
Revma. chamou de ordi- 
nério, porque as minhas 
posses ndo dão para usar 
de material riguissimo e de 
pompa. Cada um, senhor 
Conégo, agindo honesta- 
mente, só péde dar o gue 
tem. Vossa Revma. como 
diretor de jornal, deve sa 
ber o elevado preco do pa- 
pel. Foram distribuidos, 10 
mil envelopes com os res- 
peetivos boletins.  Sabe 
Vossa Revma. quanto 
custou isso? Aceite uma 
sugestão: Vá a uma das 
nossas tipografias e solici- 
te um orçamento de mate- 
rial e serviço identicos. De: 
DOIS, com mais calma e cri- 
tério. Vossa Revma. irá ve- 
rificar que não ficou tão 
barato assim. Não mencio- 
1o quanto paguei, por uma 
questão de ética e para pe- 
1o menos nisto, ser um pou- 
¢o modesto, pois no restan- 
te, me obrigaram a deixar 
qualquer modestia de la- 
do. Além do mais, foi ne- 
cessário um carro para o 
transporte do material, de 
São Paulo até Atibaia e 
mais o trabaiho da distri- 
buição que Vosse Revma. 
deve avaliar quanto exáus- 
tivo teria sido. A minha 
riqueza, senhor Conêgo, 
consiste na boa saúde, 
grande disposição para o 
trabalho, amor ao proximo, 
espirito de colaboração e 
de solidariedade humana, 
a Fé em DEUS e na nossa 
igreja e a perseveranga 
que DEUS me deu ao nas- 
cer. 

Essa senhor Cône 
£o é a minha diqueza. 
E esta riqueza não pó- 
de ser aplicada na 
confecção de envelopes 
luxuosos, salvo é claro, a 
disposição para o trabalho, 

-e esta foi aplicada nesse 
estafante trabalho, cujo 
premio Vossa Revma, toma 
a pretensão de me dar, 
chamando-me de EGOIS: - 
TA. Não senhor Conêgo, 
não sou egoista. Sou isto 
sim, um homem trabalha- 
dor, um homem que quer 
colaborar e que infeliz 
mente não é compreendi- 

-do por aqueles que têm 
escondidas no seu coração 
a maldade e a prevenção, 
Pego ao povo que me per 

* 

doe a falta de modestia e 
a sinceridade das minhas 
expressões. Fui atacado in. 
justamente. - 

Tenho o direito de dar 
a merecida resposta. 
“Quem diz o que quer, 
ouve o que nio quer.” Ain- 
da no item 2.0, Sua Rev 
ma. diz que o Boletim 
constitue uma afronta e 
ofensa & atual Comissão. 
Onde está a afronta e 2 
ofensa, se nem siquer fiz 
referencia a Comissão. No 
item 3.0, Sua Revma. 
transereve algumas pala’ 
vras do meu boletim on- 
de diz; “muita coisa e fe 
tas brilhantes para proje 
tarem o nome de Atibaia 
poderiam e deveriam ter 
sido organizadas e realiza- 
das. Entretanto, por mo- 
tivos diversos,,jgttp não foi 
feito”. Proseguindo, no 
item 4.0, Sua Revma, diz 
que eu estava negando 
qualquer promoção . ou 
programação de festas co- 
memorativas. — Venfi 
quem bem, que eu disse 
no meu  boletim; “pode 
riam e deveriam ter sido 
organizadas e realizadas”, 
Isto, está no passado do 
verbo € néo no futuro. 
Serd possivel, que para 
aplicar a maldade, usam 
de tantas artimanhas, 
Repito: DEVERIAM TER 
SIDO REALIZADAS... Ab- 
solutamente, nao estou ne- 
gando que & Comissão te- 
nha programado um exce 
lente e belo programa co- 
memorativo para o dia 24 

Frize-se bem, um Dbelis- 
simo programa, inclusive 
segundo publicou o “Ati- 
baiense”, com a presenca 
do ilustre e digro 
General Amaury Kruel, 
que vira receber o Titulo 
de Cidadao Atibaiano, que 
a nossa Camara Municipal 
em boa hora decidiu lhe 
conferir. Mas, quero avivar 
a meméria do Revmo. Co- 
négo-Presidente, para lem- 
hbrarlhe que segundo deli- 
beração tomada no ano 
passado, Atibaia teria fes- 
tas durante o ano tode. E 
isto, era muito natural, 
porque é isto que se faz 
em todas as cidades quan- 
do comemoram & pas 
sagem de Centenario de 
fundacéo. : 

Eu não tive de inicio 
a intenção de ceriticar 
a quem quer que 
seja, porque isto senhor 
Conêgo é muito facil, o di- 
ficil é realizar. Mas já que 
interpretaram como afron- 
ta, como critica, como 
desacato (vejam bem, até 
como desacato interpreta- 
ram! Sabem 14 o que é is- 
50) Onde estão as festas 
que iriam ser realizadas 
durante o ano todo? — Nao 
acha Vossa Revma,, que a 
realizacdo do desfile, ain- 

“da que brilhante no proxi- 
mo dia 24, é pouco, para 
uma cidade que nas “bar- 
bas da Capital” esta come- 
morando o seu 8.0 Cente- 
nario? — Afinal de contas, 
senhor Conégo, desfile, to 
dos os anos nós temos, e 
isto; gracas a grande par- 
-cela de boa vontade, das 

nossas ilustrese dignas 
professoras das nossas Es-. 
cólas, Ginásio e Grupos Es- 
colares que com os seus 
milhares de alunos, mui- 
to têm contribuido pe- 
lo grande brilho no pas 
sado ue no proximo dia 
24, novamente estardo 
presentes, inclusive com 
suas fanfarras, estandar- 
tes e bandeiras, juntamen- 
te com carros alegéricos. 
Frize-se tambem, a dedi- 
cação do ilustre Diretor do 
Grupo Escolar, “José Al 
vim”, Prof. Jodo Evange- 
lista da Costa Lobo, e ain- 
da outras pessoas gracas 
da nossa cidade e à uma 
boa parte do comercio ati- 
baiano, O mal de Vossa 
Hevma. Sephor Conégo e 
dealgumas pessoas 
mals de nossa cidade, é in- 
sinuar maldosamente gue 

- tudo quanto faco-é politi- — 
ca. Isto é maldade, é pre 
venção. « 

Entretanto, Vossa Rev- 
ma. esquece que hoje em 
dia sem um pouco de po- 
litica nada se consegue Jas 
Administrações Superiores, 
Falam tanto em política 
pessoal de minha parte, 
como se eu vivesse levan- 
do vantagens pessoais da 
politica. Quando tudo é 9 
contrario, com a política 
somente tenho tido abor- 
recimentos e prejuizos e 
ainda sacrificios para mi 
nha família. Se consigo al- 
guma coisa com a politica, 
isto é em favor de terceiros, 
e nestes, incluo tambem a 
nossa querida cidade. Se 
prossigo lutando na poli- 
tica e enfrentando a mal- 
dade e a prevencdo que 
acabam de ser demonstra 
das, € por questdo de ideal, 
Sou um idealista e não cos 
tumo fugir a luta. Fugir, - 
cabe aos fracos e eu gracas 
a DEUS, sou forte e per- 
severante. CORACAO, se- 
nhor Conégo, “é terra que 
ninguem pisa”. e eu ha 
muito tempo que tenho co- 
nhecimento de que “gra- 
tuitamente” Vossa Revma, 
ndo me aprecia. Infeliz- 
mente, ai estão os fatos 
para confirmar. Mas, isto 
só nao vai me afastar do 
caminho da luta e da per- 
severanga. Há homens gue 
nasceram para pecar, ou- 
tros somente para criticar 
e ainda outros para rea- 
lizar. Eu senhor Conégo 
tomo a pretensão de me in- 
cluir  entre os que nase 
ram para lutar e realizar. 
Vivo lutando desde os 
meus 9 anos de idade 
guando fiquei orfio de 
pai, e somente quero que 
DEUS me dé forcas e 
amor a0 proximo para que 
eu prossiga lutando em 
favor dos pobres e dos l:u- 
mildes, até que eu seja 
chamado para prestar con- 
tas dos meus Atos neste 
Vale de Lagrimas. Apenas 
isso senhor Conégo. Vossa 
Revma. não poderia tomar 
atitude mais infeliz do que 
foi a publicação do Artign 
de vossa autoria, denomi- 
nado; “Protesto a um Bo~ 
letim”. Saiba Vossa Revina, 

í “ Conciui na ult, pax.) 
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“Q TROPEL DAS BANDEIRAS”, Jornal caçula de Atibaia, saúda « sua cidade pela passagem À 

seu IILo Centendrio de Fundação, : ? 

SALVE ATIBAIA — SALVE O SEU POVO — SALVE AS SUAS AUTORIDADES 
Salve 24 de Junho de 1665 — Salªê 24 de Junho de 1965 - 

— 

GASPAR CAMARGO - Cidadão 
de Alibaia == : 

Presidente da Liga Cristã Contra o Comunismo 

Atualmente é comum a outorga de titulos 

honoríficos a personalidades ilustres em quase 

“todos os municípios e comunas dêste país. 

Alguns, evidentemente, fazem jus à comen- 

“da e ao titulo de cidadania. 
Em rarissimos casos, outros, sio destacados 

com o titulo de cidadão emérito. 

Atibaia não tem fugido ao principio desta 

regra legislativa. 

Várias personalidades, principalmente poli- 

ticos, foram distinguidos com titulos de cidaddo 

" atibaiense. & ” 

Todavia; muitas vézes a entrega dêsses ti- 

tulos não obedece um profundo e justificado ma- 

tivo para a referida outorga. - = 

Muitas vézes, são esquecidas certas perso- 

nalidades, que na vida social, politica e econé- 

mica de um lugar, ndo medem sacrificios e, 

através de lutas vdrias e incessantes, têm como 

objetivo único, a exaltacdo de determinado mu- 

nicipio ou de determinada cidade. 

Assim acontece com Atibaia. 

Conhecemos bem o seu povo e, sobretudo, o 

quanto de bom reune aquele municipio. Também 

conhecemos os seus problemas. 

Muitos de seus municipes, e alguns atibaien- 

ses de coracdo, tém no anonimaio, dedicado 

grande parcela de suas vidas, & propria existén- 

cie da cidade. 

Entre éstes, destacamos hoje, Gaspar Ca- 

margo, que toda Atibaia conhece e admira pelos 

seus dotes pessoais de cidaddo exemplar. 

Porém, o que nem todos sabem, é que gran- 

de parcela de sua vida é dedicada com todo o 

carinho e com a máxima 'solicí'ª,de, à Atibaia, 

d sua gente e aos seus problemas. 

Propagador gratuito daquele municipio, on- 

de quer que esteja, e interessado na solução da 

problemática atibaiense, Gaspar Camargo, sem- 

pre apresenta os valores equaciondis, para dize- 

rem “presente” aos problemas de Atibaia, que. 

segundo éle, também são problemas seus. 

, E' assim que se conhece um amante de de- 

terminada cidade. 

E' assim que se conhece um amante de de- 

terminado povo. 
Relembramos as suas lutas em propagar o 

bom nome da terra atibaiense. 

Sentimos a sua presença na arregimenta- 

ção democrática, que culminou com a grande 

parada cívica e expontánea, nos dias que ante- 

cederam o movimento de 31 de rço do ano 

passado. : - 

Sentimos a autenticidade daguele cidaddo, 
que se traduz em verdadeiro bandeirante do pre- 

sente, procurando dar continuidade e ouvidos 

ao imortal tropel das bandeiras. 

Nada mais justo, Senhores Vereadores, do 

que exaltar, neste 3.0 Centendrio de Atibaia, o 

bom, o qualificdvel nome de Gaspar Camargo, 

como cidadão € até porque ndo dizer, de cidaddo 

emérito da terra atibaiense. * 

Abrilhantará os festejos 

do dia Tri-Centenário 

a presença do general 

Amaury Kruel 
Foi com satistacdo que 

constatamos que o sema- 

nario “O ATIBAIENSE”, 

em sua edigdo de 29 do 

mês passado, com o titalo 

acima, publicou com des- 

taque a presenga do ilus- 
tre e digno General 
Amaury Kruel, que estara 
em Atibaia, na data ma 
xima da cidade, para re- 
ceber o diploma de cida- 

atibaiano que a Ci- 
ra Municipal em boa 

hora deliberou lhe conce- 

der. Não resta divida que 
a presenca de tão honrosa 
visita, será um dos pon- 
tos culminantes do belissi- 
mo programa organizado 
para o dia 24. Bemvindo 
seja GENERAL AMAURY 
KRUEL. A cidade é vossa 
e o “cacula TROPEL DAS 
BANDEIRAS” a exemplo 
da populacdo . atibaiana. 

satda V. Excia. 

Gaspar (amargo e o 
.o Centenario de Afibala | 

Ao se aproximar a data máxima da nossa 

de haver dado a minha modesta parcela de co 

Sempre que solicitado atend: : 
ao apélo e procurei colaborar. 
Se mais não fiz, foi por moti- 

vos alheios @ minha vontade 

Agora só resta que todos nós 

atibaianos de nascimento ou de 

coração, não importa, esteja- 

mos unidos para que os festejos 

do dia 24 sejam realmente aqui- 

1o que todos nós desejomos: bri- 
lhantes sob todos os aspectos. 
para que não só a população 

de Atibaia, tenha um dia cheto 

de alegria, mas também tenha- 

mos a oportunidade de mostrar e 

aos nossos visitantes que o povo atibaiano sabe 

2ar e realizar festejos comemorativos para as datas que — 

the tocam de perto o coracdo. A Comissdo de Festeios, 

constituide de homens de bem, desejo o maior éxito pos- 

sivel na grande responsabilidade que lhes pesa sôbre o3 

ombros. Parabéns aos atibaianos e felicidade: a Comis- 

são responsdvel pelos festejos do III Cente: ário. 

Cordialmente, Gaspar Camargo 

(Conelusio da 3a. vaso 
que são inumeras as pes- 
soas, que antes e depois 
do vosso PROTESTO, me 
abordaram na rua para me 
cumprimentarem pela fe- 
liz iniciativa. Até telefone- 
mas, recebi manifestando 
congratulações pela idéia. 
Outras, me procuraram 
para pedir mais envelopes 
daqueles que Vossa 
Revma. classificou de ordi 

nário, pois pretendiam es- 
crever para todos os seus 
familiares. Ainda algumas 

outras, foram até minha 
residencia lá no Alvinopo- 
s solicitar mais envelopes. 
Talvez tenha sido exata 

mente a repercusão € a re- 

ceptividade da iniciativa, a 

causa de tanta celeuma e 

revolta de Vossa Revma. 

= Com interpretacoes 
maldosas dessa natureza. 
acredito que até donativos 
que eu tenha tido a felici- 

dade de dar como tantas 
outras pessoas dignas a 

boração aos 

IIICentenério da Cidade, 

um grupo de jovens ati- 
baianos fard realizar pe- 
las ruas centrais da nossa 
cidade, uma grande Gin. 

Grandiosa Ginkana em Afibaia 
Domingo, dia 27 do 

estejos do 

ressante competição. 

kana com os mais varia- 

corrente, a titulo de cola- d%numeros que (_ilverti- 

rá a nossa população e 08 

seus visitantes, durante 6 

horas. A partida será dada - 

às 9 horas da manhã. Con- 
vida-se o povo em geral 

para assistir a essa inte. 

nossa cidade tenham ofer- 

tado, sejam interpretadas 

como political E' o caso de 
dizer: “preso por ter cão, 
preso por ndo ter cão”. A 

continuar assim, dentro 

em breve, não poderei si 

quer andar pelas nossas 

Tuas, porque Vossa Revma. 

e aqueles Vereadores, irão 

dizer: É POLITICA!!! 

Saiba tambem Vossa 
Revma. que estas linhas ao 

~ CARTA ABERTA AOS MEUS DETRATORES - 
AO POVO DE ATIBAIA - 
Agradeco a atenção gue. 

prestaram & minha carta 
aberta e peço desculpas pe- 
la sua extensão. Entretan- 
to, como não costumo pa“ 

serem lidas por um sacer- 
dote em Sao Paulo, Sua 
Revma. disse: “sr. Gas 
par, infelizmente o Coné- 
go Bonucei vai ter a res- 
posta que merece”! 
Tambem e mAtibaia, tenho 
recebido.  solidariedade a 
todo o instante e & algu- 
mas pessoas, tenho ponde- 
rado, que “errar é huma 
no” e que Vossa Revma., 
faz parte da humanidade. 

rar no caminho, 

gracas a DEUS, 

Nio faz mal senhor Co- 
négo, nem tudo pode sex 
flores, existem tambem os 
espinhos, e a despeito da 

— minha resposta energica, 
mas respeitosa, o que Vos- 
sa Revma., não péde ne- 
gar, pois apenas respondi 
& altura, eu recebo Os es- 
pinhos com resignação e 
a concisencia tranquila de 
não haver ofendido e nem 
pretendido ofender quem 
quer que seja. Pois a minha 

vontade, é apenas aquela 

que todo bom atibaiano 

possue, que Atibaia se pro 

jete cada vez mais e que 

ela tenha um futuro pro- 
missor e brilhante para 
que os nossos filhos digam 
com orgulho: SOU ATI- 
BATANO, NASCI EM UMA 
CIDADE ONDE SE TRA- 

BALHA E SE CONSTROE 
PROCURANDO TORNA- 

LA CADA VEZ MATOR. 

no, mas neste 
não poderia ter 
dade que alguem 

não teve. Peco 
desculpas a0 gen 

dade das minhas 

abraço pelo IILo 
rio da nossa cid: 

“O TROPEL DAS BANDEIRAS”, jornal caçul 

CAMPEÃO DO Ill.o CENTENARIO 

* 

— Avante São João. 

a de Atibaia, saúda o São João F. C. 1 

que no dia 24 do corrente estará completando e come-s 

morando festivamente o seu III Centendrio de jundaçã 
não poderia deixar de me dirigir aa generoso e simnd 
tico povo atibaiano para dizer que.de minha parte, 
tro das minhas limitadas possibilidades e ainda de 
do com as circunstâncias, tenho a consciência tra: 

D 

cidade, 

organt 

— 

julguei 
de bom alvitre esclarecer 
tudo e colocar as coisas 
nos seus devidos lugares. 
Quero que saibam, e 

sou cato- 
lico apostélico romano pra- 

ticante e confrade vicenti~ 
caso” eu 
a humii- 
que tem 

mais obrigação do que eu. 
tambem — 

eroso po- 
- vo de Atibaia pela sinceri 

express — 
sões, pois se alguma qui 
dade eu possuo, esta eu 
orgulho de possuir: LE. 
DADE. 

= 

Mais uma vez, o mem 

iho 
.


